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MENSAGEM DA GERÊNCIA 

Assistimos hoje a nível mundial, a um acompanhamento contínuo do desempenho empresarial 

feito pelas diferentes Partes Interessadas de cada organização, desempenho esse não só 

económico, mas também ambiental e social. 

A Carizé alicerça os seus negócios e atividades numa gestão ética e transparente, criando assim 

uma relação de confiança e respeito mútuos com todas as suas Partes Interessadas. Pretendemos 

assim, contribuir para a promoção do Desenvolvimento Sustentável criando o nosso Código de 

Conduta que define os princípios e os valores em matéria de ética profissional da empresa e reflete 

o nosso compromisso perante todas as Partes Interessadas. 

Os colaboradores da Carizé, internamente ou em representação externa, devem pautar a sua 

atuação de acordo com os princípios e valores éticos associados à Carizé – Empresa de Confecções, 

Lda., adotando comportamentos baseados na responsabilidade, no rigor e no respeito estrito pela 

dignidade e direitos das pessoas. 

 

OS NOSSOS VALORES 

RESPEITO PELAS PESSOAS - Procuramos agir sempre de forma correta e justa com os nossos 

colaboradores, clientes, fornecedores, comunidades locais e a sociedade em geral. 

RESPEITO PELO AMBIENTE - Atuamos com responsabilidade em relação ao meio ambiente, não 

apenas através do cumprimento da legislação aplicável e dos requisitos da ISO 14001, mas também 

com o desenvolvimento de produtos cada vez mais sustentáveis numa perspetiva de economia 

circular. 

TRANSPARÊNCIA - Atuamos de forma íntegra e transparente, regendo a nossa atuação pelos 

princípios da ética e da honestidade. 

PROFISSIONALISMO - Colaboramos com os nossos Clientes na concretização dos seus projetos com 

seriedade, rigor e competência. 

QUALIDADE - A Carizé cumpre com a regulamentação e legislação aplicável aos seus produtos, bem 

como com os requisitos da Norma aplicável ao seu Sistema de Gestão da Qualidade e Ambiente. 
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ÂMBITO DE APLICAÇÃO 

O presente Código de Conduta estabelece linhas de orientação em matéria de desempenho 

profissional ético, caracterizado por elevados padrões de qualidade em linha com a concretização 

dos objetivos da Carizé, clarificando as normas de conduta que todos os seus colaboradores e 

membros da administração, no exercício de funções, independentemente do vínculo ou posição 

hierárquica que ocupem, devem prosseguir na sua relação profissional, internamente e no contacto 

com as entidades externas com quem se relacionam. 

 

PRINCÍPIOS GERAIS 

A atuação dos trabalhadores e dos membros da Gerência deve pautar-se por princípios de lealdade, 

rigor e transparência no contexto do cumprimento da sua missão, privilegiando ainda as 

responsabilidades subjacentes à prestação de serviço e ao reforço de uma imagem de integridade e 

excelência, e evitando situações que possam conduzir a conflitos de interesse. Os colaboradores e 

os membros da administração, devem agir em todas as situações de acordo com os valores 

fundamentais e princípios consagrados na Constituição da República Portuguesa e demais 

legislação aplicável, designadamente os de legalidade, justiça e imparcialidade por forma a 

assegurar credibilidade e a eficácia no desempenho das competências que lhe estão cometidas. 

 

INTEGRIDADE 

Os colaboradores e os membros da administração, devem agir em todas as situações de acordo 

com critérios consubstanciados numa conduta honesta, diligente, garantindo a verdade e devem 

abster-se de práticas que possam suscitar dúvidas quanto ao respeito pelos princípios éticos que 

regulam o seu comportamento.  

Os colaboradores e os membros da administração, devem combater ativamente todas as formas de 

corrupção, ativa ou passiva. Deve ser prestada uma especial atenção aos favores e cumplicidades 

que possam induzir a criação de vantagens ilícitas, que constituem formas subtis de corrupção, tais 

como ofertas ou recebimentos de verbas por parte de utilizadores, fornecedores ou outras 

entidades. O respeito pelo princípio da integridade é incompatível com o facto de qualquer 

colaborador ou membro da administração solicitar, receber ou aceitar, a título pessoal, ofertas, 

favores ou outros benefícios, que excedam um valor meramente simbólico, e que de algum modo 

estejam relacionados com as suas funções ou atividades. 
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ASSÉDIO MORAL E SEXUAL 

Qualquer forma de assédio ou abuso é proibida. Insinuações sexuais, pedidos de favores sexuais ou 

contacto físico inadequado não são tolerados. Todos os Colaboradores devem tratar os seus 

colegas com respeito. Os Colaboradores devem ser verdadeiros e respeitar os outros Colegas em 

todos os momentos em que mantenham contacto com os seus Colaboradores, Colegas e Diretores. 

Esta situação é extensível a clientes da Carizé, fornecedores, funcionários e diretores. 

O QUE É O ASSÉDIO NO LOCAL DE TRABALHO E QUAIS A SUAS MODALIDADES? 

De acordo com o artigo 29º do Código do Trabalho: 

“Entende-se por assédio o comportamento indesejado, nomeadamente o baseado em fator de 

discriminação, praticado aquando do acesso ao emprego ou no próprio emprego, trabalho ou 

formação profissional, com o objetivo ou o efeito de perturbar ou constranger a pessoa, afetar a 

sua dignidade, ou de lhe criar um ambiente intimidativo, hostil, degradante, humilhante ou 

desestabilizador. 

Constitui assédio sexual o comportamento indesejado de carácter sexual, sob forma verbal, não-

verbal ou física, com o objetivo ou o efeito referido no número anterior.” 

COMO IDENTIFICAR UMA POTENCIAL SITUAÇÃO DE ASSÉDIO? 

O assédio constitui uma expressão de comportamentos inaceitáveis por parte de um ou mais 

indivíduos e podem assumir diversas formas, algumas das quais mais facilmente identificáveis do 

que outras. 

O assédio ocorre quando um ou mais trabalhadores ou quadros dirigentes são repetida e 

deliberadamente intimidados, ameaçados e/ou humilhados em circunstâncias relacionadas com o 

trabalho. 

O assédio pode ser levado a cabo por um ou mais quadros dirigentes ou trabalhadores, com o 

propósito ou efeito de violar a dignidade de um quadro dirigente ou trabalhador, afetando a sua 

saúde e/ou criando um ambiente de trabalho hostil. 

O assédio no local de trabalho inclui, mas não está limitado aos seguintes vetores: 

• Comportamento que seja degradante, ofensivo, insultuoso, intimidante, embaraçoso ou 

humilhante; 

• Segmentar um indivíduo com tratamento diferenciado de uma natureza irritante; 

• Impedimento do desempenho / sabotagem do trabalho; 

• Espalhar rumores, incluindo blogs negativos, ou ciberbullying; 

• Toques sexuais inapropriados, avanços, sugestões ou pedidos; 
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• Exibição ou circulação de imagens ou materiais ofensivos em formato eletrónico ou 

impresso que são conhecidos ou que devem ser reconhecidos como ofensivos. 

Por outro lado, o assédio no local de trabalho não representa nem pretende impedir que os 

empregadores disciplinem ou procedam à gestão dos seus trabalhadores. 

Assim, o assédio no local de trabalho não inclui, nomeadamente: 

▪ Gestão de desempenho; 

▪ Pressão decorrente do exercício das funções; 

▪ Exercício de autoridade e do poder disciplinar; 

▪ Requisitos ou decisões operacionais; 

▪ Um desentendimento ou mal-entendido; 

▪ Mudança relacionada ao trabalho (v.g.: mudança de localização, de colegas de trabalho ou 

trabalho ocupacional); 

▪ Um único comentário ou ação, a menos que tenha efeitos graves, prejudiciais e 

duradouros; 

▪ Rudeza, a menos que seja extrema e repetitiva; 

▪ Elogios ocasionais. 

▪ Procedimento em caso de alegação de assédio 

Em caso de eventual situação de assédio, que não se tolera, o procedimento a desenvolver 

internamente baseia-se nos seguintes princípios: 

o O interesse de todas as partes em agir com a discrição necessária para proteger a dignidade 

e a privacidade de cada um; 

o A não divulgação de qualquer informação a outras partes não envolvidas no incidente; 

o As queixas devem ser investigadas e tratadas com celeridade; 

o Todas as partes envolvidas devem ser ouvidas de forma imparcial e beneficiar de um 

tratamento equitativo; 

o As queixas devem ser sustentadas com base em informações detalhadas; 

o Caso seja provada a ocorrência de assédio, serão tomadas medidas adequadas contra o(s) 

que o tenha(m) levado a cabo, as quais poderão compreender sanções disciplinares aí 

incluído o despedimento; e 

o Os autores de acusações falsas poderão ser alvo de processos disciplinares. 

Em caso de eventual situação de assédio, pode haver uma abordagem informal ou um 

procedimento formal. 

ABORDAGEM PRELIMINAR 

Em alguns casos, pode ser possível corrigir situações sem se percorrer todos o formalismo inerente 

ao procedimento disciplinar. 

Por vezes, as pessoas não sabem que seu comportamento não é adequado, bem-vindo ou 

rejeitável, e uma abordagem direta, frontal e imediata, que também inclua os intervenientes, pode 

conduzir a um entendimento sobre o ocorrido e quanto à cessação do comportamento. 
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Nestes casos, os intervenientes, se assim o entenderem, podem enveredar por esta abordagem, 

comunicando e solicitando o apoio da sua chefia direta, ou outro elemento da sua estrutura 

hierárquica ou, ainda, outro colaborador da organização. 

PROCEDIMENTO FORMAL 

Em caso de alegação de assédio, o que representa a apresentação, por escrito, de todo o 

circunstancialismo de que se tenha conhecimento e que envolva a situação, é aberto um 

procedimento disciplinar que, sem prejuízo das regras constantes no Código do Trabalho, 

obedecerá ao seguinte: 

• O trabalhador deve apresentar e formalizar por escrito a sua queixa, de forma o mais 

detalhada possível, junto da administração seja através de e-mail seja através de contacto 

pessoal, cabendo ao departamento de recursos humanos receber todas as queixas de 

assédio no trabalho; 

• A administração realiza a investigação das queixas que receber, tendo que ter ao seu dispor 

meios necessários, acesso às informações e documentação que possam estar relacionados 

com o caso, sendo que todos os recursos humanos estão obrigados a cooperar; 

• O departamento de recursos humanos elabora um relatório com conclusões, que inclui os 

factos e seu enquadramento jurídico, indicando, se possível, circunstâncias agravantes ou 

atenuantes, e propondo à administração a tomada da decisão final; 

• O departamento de recursos humanos, com o acordo da administração, pode recomendar 

à Carizé – Empresa de Confecções, Lda. a adoção de medidas de caráter preventivo. 

 

IGUALDADE DE TRATAMENTO, NÃO DISCRIMINAÇÃO E PROPORCIONALIDADE 

Os trabalhadores e os membros da administração, não podem praticar qualquer tipo de 

discriminação, em especial, com base na raça, sexo, idade, incapacidade física, orientação sexual, 

opiniões políticas, ideias filosóficas ou convicções religiosas. Devem demostrar sensibilidade e 

respeito mútuo e abster-se de qualquer comportamento ofensivo. O direito à reserva da intimidade 

da vida privada deve ser respeitado escrupulosamente.  

Os trabalhadores e os membros da administração colaboram mutuamente para prevenir e 

combater qualquer género de assédio no trabalho, tendo por obrigação denunciar situações que 

desrespeitem e possam contribuir para a falta de cumprimento dos deveres que incumbem às 

partes da relação laboral.  

Os trabalhadores e os membros da administração devem apenas exigir, na sua relação com 

terceiros, a informação indispensável ao adequado desempenho das suas funções. 
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LEALDADE E COOPERAÇÃO 

Para os trabalhadores, o conceito de lealdade implica não só o adequado desempenho das tarefas 

que lhes são atribuídas pelos seus superiores hierárquicos, como o cumprimento das instruções 

destes últimos, assim como, o respeito pelos canais hierárquicos apropriados. Devem igualmente 

garantir a transparência e a capacidade de diálogo, consideradas adequadas no trato diário pessoal 

com superiores hierárquicos e colegas. 

Os trabalhadores devem facultar toda a informação ou conhecimento necessários ao 

desenvolvimento de atividades ou participação em tarefas por parte de outros trabalhadores. A 

não revelação a superiores hierárquicos e colegas das informações necessárias que possam afetar o 

andamento dos trabalhos, sobretudo com o intuito de obter vantagens pessoais, assim como o 

fornecimento de informações falsas, inexatas ou exageradas e a recusa em colaborar com os 

colegas, considera-se como comportamento inadequado e violador do princípio de lealdade e 

cooperação.  

Todos os trabalhadores, devem promover o bom relacionamento interpessoal, em respeito pelo 

próximo, de forma a assegurar a existência de relações cordiais.  

Os princípios gerais referidos anteriormente devem evidenciar-se no relacionamento entre todos e 

com todas as entidades, quer sejam públicas ou privadas. 

 

UTILIZAÇÃO E MANUTENÇÃO DE EQUIPAMENTOS DA EMPRESA 

Os trabalhadores devem fazer uma boa utilização de todo o material e equipamento da Carizé, 

proibindo‐se toda a utilização abusiva, para proveito pessoal ou de terceiros estranhos ao serviço. 

Os trabalhadores devem, no exercício das suas funções, adotar as medidas adequadas a uma mais 

eficiente utilização dos recursos disponibilizados pela Carizé. 

Os trabalhadores devem, no exercício das suas funções, implementar políticas de proteção do meio 

ambiente, adotando condutas que permitam a diminuição dos resíduos, a separação dos lixos e sua 

reciclagem e a redução, sempre que adequado, de gastos energéticos e do consumo de materiais e 

consumíveis, de forma a contribuir para o desenvolvimento sustentável. 

 

Os trabalhadores devem ainda fazer uma correta gestão dos endereços de email, pelos quais são 

responsáveis, que devem ser utilizados, única e exclusivamente, para intuitos profissionais. 

Salienta-se ainda, que os funcionários devem evitar a partilha de passwords, a que tenham acesso, 

quer com colegas quer com pessoas alheias ao serviço. 
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CANAIS DE DENÚNCIA 

Para a transmissão de denúncia interna sobre atos de corrupção e infrações conexas, violações 

reais ou potenciais que tenham ocorrido ou que se presume venham a acorrer na empresa ou 

noutra organização com a qual se relaciona por via da atividade profissional e sobre tentativas de 

ocultação de tais violações, bem como sobre práticas que consubstanciem assédio no trabalho, os 

interessados podem utilizar um canal de denúncia interno, através de comunicação verbal ou 

escrita, dirigida ao responsável pelo cumprimento das normas relativas às denúncias. 

Para quaisquer informações, incluindo suspeitas razoáveis, sobre violações reais ou potenciais, quer 

de natureza de assédio no trabalho quer de corrupção, que ocorreram ou que é muito provável que 

venham a ocorrer na empresa ou noutra organização com a qual está ou tenha estado em contacto 

por via da atividade profissional do interessado, e sobre tentativas de ocultação de tais violações, 

os interessados poderão utilizar um canal de denúncia interno apresentadas através do canal 

existente para o efeito no sitio da Carizé na Internet. 

Quando a questão suscitada não for da competência da Carizé, deve a mesma ser encaminhada 

para a entidade competente, com informação ao exponente. 

As denúncias e queixas manifestamente infundadas podem ser arquivadas através de despacho 

fundamentado, no prazo máximo de 30 dias úteis a contar da receção da denúncia ou queixa. 

Os profissionais devem comunicar ao seu superior hierárquico quaisquer factos que tenham 

conhecimento, no exercício das suas funções, de violação do presente Código de Conduta bem 

como do cumprimento do normativo relativo aos crimes de corrupção e infrações conexas da boa 

conduta para a prevenção e combate ao assédio no trabalho. 

Será enviado aviso de receção da denúncia ao denunciante num prazo de 7 dias a contar da data da 

receção. Será designada pessoa ou serviço imparcial competente para dar seguimento às denúncias 

e que manterá a comunicação com o denunciante e, se necessário, que solicitará mais informações 

e dará ao denunciante retorno de informação. O prazo para dar retorno de informação não deve 

exceder 3 meses a contar do aviso de receção ou, se este não tiver sido enviado ao denunciante, 3 

meses a contar do termo do prazo de 7 dias após a apresentação da denúncia.  
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CONDUTA DA CARIZÉ PARA COM AS PARTES INTERESSADAS 

 
CONDUTA DA CARIZÉ PARA COM OS SEUS TRABALHADORES 

. No relacionamento com os nossos trabalhadores procuramos ir para além da relação laboral 

conhecendo e dando resposta, sempre que possível, às necessidades pessoais e familiares de cada 

um; 

. Proporcionamos um ambiente de trabalho seguro e saudável pois a segurança, saúde e bem-estar 

dos trabalhadores é uma prioridade para a Carizé; 

. Tratamos todos os nossos trabalhadores com dignidade e respeito, não permitindo em nenhuma 

situação qualquer tipo de assédio: físico, psicológico, económico, laboral, verbal ou sexual; 

. Declinamos todos os tipos de práticas de trabalho forçado e de trabalho infantil; 

. Não praticamos nenhum tipo de discriminação na contratação, no acesso à formação e na 

atribuição da remuneração; 

. Comprometemo-nos ao estrito cumprimento da legislação de proteção de dados pessoais em 

vigor, assegurando o tratamento da informação correspondente com a confidencialidade 

proporcional aos dados em questão e de forma a garantir a efetividade dos direitos que dela 

decorram para os nossos trabalhadores; 

. Asseguramos que todas as denúncias serão tratadas com total confidencialidade e que serão 

tomadas medidas para investigar as situações reportadas. Sempre que necessário, haverá lugar, 

preferencialmente, a ações corretivas e só em última instância, serão desencadeados 

procedimentos disciplinares; 

. Fornecemos transporte gratuito aos trabalhadores contribuindo para uma melhor conciliação da 

sua vida profissional com a sua vida familiar; 

.. Promovemos internamente práticas ambientalmente responsáveis como a reutilização de papel, 

poupança de energia, reciclagem, entre outras.  

CONDUTA DOS TRABALHADORES PERANTE A CARIZÉ 

. Os trabalhadores da Carizé pautarão a sua atuação por elevados padrões de Transparência, 

Honestidade e Integridade; 

. Os trabalhadores cumprirão as suas funções de forma profissional e responsável procurando a 

excelência do desempenho; 

. Os trabalhadores deverão promover o bom relacionamento e o respeito mútuo nas interações 

ocorridas em contexto laboral. 

. A assiduidade e a pontualidade devem ser princípios basilares dos trabalhadores, podendo o seu 

incumprimento estar sujeito às penalizações inerentes à legislação em vigor; 
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. Relativamente ao fardamento, durante o horário de trabalho é obrigatória a utilização da bata; 

. Os trabalhadores comprometem-se a não exercer nenhuma atividade profissional externa que 

interfira com as suas atribuições ou com as atividades da empresa; 

. Os trabalhadores devem garantir a confidencialidade sobre os assuntos da empresa, dos seus 

clientes ou fornecedores. A informação a que tenham acesso deve ser utilizada apenas no interesse 

da própria empresa; 

. Os trabalhadores deverão proteger o património da empresa e assegurar o seu uso eficiente; 

. Os trabalhadores comprometem-se a cumprir todos os aspetos do presente Código de Conduta. 

CONDUTA DA CARIZÉ PERANTE OS CLIENTES 

. Temos como Missão satisfazer as necessidades e expectativas dos nossos clientes, promovendo, 

para este fim, uma relação baseada na confiança; 

. Asseguramos que o negócio seja conduzido de modo eficaz, responsável e ético; 

. Respeitamos a privacidade dos nossos clientes, garantindo um total respeito pelos direitos de 

autor dos trabalhos por nós executados; 

. Procuramos cumprir com os Regulamentos e Códigos de Conduta dos nossos clientes; 

. Não subcontratamos qualquer tipo de produção a entidades prisionais; 

. Asseguramos aos nossos Clientes um processo de fabrico social e ambientalmente responsável. 

CONDUTA DA CARIZÉ PERANTE OS FORNECEDORES 

. Criamos com os nossos Fornecedores uma relação de confiança e respeito mútuos; 

. Procuramos trabalhar com Fornecedores que partilhem dos mesmos valores e princípios éticos da 

Carizé; 

. Comprometemo-nos a monitorizar a conduta ética dos nossos Fornecedores e a adotar medidas 

imediatas e rigorosas no caso da sua conduta ética ser questionável. 

CONDUTA DA CARIZÉ PERANTE A COMUNIDADE LOCAL 

. Respeitamos a Comunidade onde estamos inseridos e procuramos contribuir para o seu 

desenvolvimento através da participação em projetos educacionais e sociais dessa mesma 

Comunidade. 

RESPONSABILIDADE DO ÓRGÃO DE ADMINISTRAÇÃO OU DIRIGENTE 

A administração é responsável pela adoção e implementação dos programas de cumprimento 

normativo previstos no presente Código de Conduta, sem prejuízo da competência conferida por lei 

a outros órgãos, dirigentes ou trabalhadores. 
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SANÇÕES DISCIPLINARES E CRIMINAIS 

Pelo incumprimento das normas contidas no presente Código de Conduta, são aplicadas sanções 

disciplinares que podem ir da repreensão verbal/escrita, da suspensão do exercício da atividade até 

12 dias, até ao despedimento por justa causa, bem como sanções criminais quando associadas a 

atos de corrupção ou infrações conexas nos termos do Código Penal. 

DISPOSIÇÕES GERAIS 

Todos os trabalhadores e membros da Gerência, estão vinculados ao disposto no presente Código 

de Conduta. O desrespeito ou incumprimento por parte de qualquer profissional, das normas de 

ética e conduta constantes do presente Código, deverá ser reportado à administração e poderá 

fazer incorrer a pessoa em causa, em responsabilidade disciplinar ou outra aplicável, consoante a 

gravidade do caso. 

Os termos do presente Código serão objeto de revisão sempre que se revele existir matéria 

pertinente que contribua para o reforço dos objetivos nele previstos, a qual poderá ser suscitada 

por qualquer colaborador, e objeto de aprovação por parte da Direção. 

A Gerência assegura a publicitação do presente Código de Conduta aos seus trabalhadores. 

O presente Código de Conduta entra em vigor no dia seguinte ao da sua divulgação. O mesmo é 

revisto a cada três anos ou sempre que se opere alteração nas atribuições ou na estrutura orgânica 

da empresa que justifique a revisão dos seus elementos. 

 

Santo Tirso, 12 de fevereiro de 2025 

 

 

 

A Gerência 

 

 

 
 
 
Contactos úteis 
 
ACT – Autoridade para as Condições de Trabalho 
Morada: Avenida Boavista, 1311 4149-005 Porto 
Telefone: 226 085 300 
Fax: 226 085 387 


